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Este livro de bolso foi elaborado pen-
sando em todos os estudantes e pro-
fissionais de Farmácia. desde os que 
estão na graduação até os que já tra-
balham diariamente na parte clínica, 
hospitalar e drogarias. Ele foi pen-
sado para facilitar sua prática pro-
fissional, pois quando você precisar 
de um guia prático, basta buscar no 
sumário a sua necessidade e confe-
rir. Tudo o que você precisava de for-
ma ainda mais completa e em um só 
lugar. seus estágios, aulas práticas e 
rotina de trabalho não serão mais os 
mesmos!  Ao final do livro, você ainda 
tem seu espaço para registrar o que 
achar necessário.
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8.3. anamnese Farmacêutica

Anamnese é um processo baseado na coleta de 
dados relatados pelo paciente ou por seu acom-
panhante sobre fatos relacionados à doença e 
ao indivíduo doente no momento da recepção 
na unidade de saúde. É um instrumento comple-
xo que visa, essencialmente, direcionar o diag-
nóstico e a terapêutica a ser aplicada.

•	 No ambiente hospitalar, a anamnese será 
inicialmente elaborada pelo médico e pro-
fissionais de áreas diversas podem contri-
buir tecnicamente, evoluindo em prontuário

•	 Ao compreender as bases em que anam-
nese foi primariamente elaborada, o far-
macêutico tem a possibilidade de reunir 
informações relevantes para anamnese 
farmacêutica, que deve focar:

 » Investigação de uso de medicamentos, 
habituais ou não

 » Avaliação da história da doença atual rela-
cionada à problemas pelo uso de medica-
mentos, como por exemplo, toxicidade me-
dicamentosa, interação medicamentosa

 » Alergias e outros agravos relacionados 
ao uso de medicamentos
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a anamnese é classicamente dividida em:

identifi-
cação do 
paciente

Nome, idade, data de nascimento, dia 
de internação, dia de transferência 

de unidade (quando houver),  estado 
civil, sexo, raça/cor, residência, pro-
cedência, naturalidade, escolarida-

de, profissão, ocupação, religião

Queixa 
principal

O que levou o paciente bus-
car a unidade de saúde

História 
da doença 

atual

Registro técnico, cronológi-
co e detalhado desde o início dos 

sintomas até a data atual

interro-
gatório 

sistemático

Sequência de investigações de sin-
tomas dos sistemas orgânicos

antecedentes 
pessoais e 
familiares

Fatores fisiológicos, pato-
lógicos e familiares

Hábitos 
de vida

Alimentação, atividade físi-
ca, ingestão hídrica, etilismo, ta-

bagismo, drogas de abuso

condições 
socioeco-
nômicas e 
culturais 

Condições de moradia, saneamento 
básico, acessibilidade, relação familiar

Qual a diferença de sinais e sintoma?

sinal: manifestações clínicas percebidas ou afe-
ridas por outra pessoa, em especial, pelo profis-
sional de saúde
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sintoma: queixa a qual apenas o paciente pode 
notar. Essa percepção de anormalidade sobre seu 
próprio corpo pode ou não constituir uma doença

8.4. análise da prescrição

Figura 5. itens a serem avaliados

✓ Legibilidade 
✓ Presença de rasuras
✓ Data
✓ Dados do paciente: nome completo, idade, 

unidade de internação, leito
✓ Dados do prescritor: nome completo, 

assinatura, número de inscrição no conselho 
profissional

✓ Descrição do medicamento
✓ Dose
✓ Forma farmacêutica 
✓ Via de Administração
✓ Posologia
✓ Diluição, concentração e tempo de infusão
✓ Duração do tratamento
✓ Duplicidade terapêutica
✓ Interação medicamentosa
✓ Conformidade de indicação clínica
✓ Incompatibilidade em Y

Fonte: Elaborada pela autora, com figura de 
MaksymDrozd/Shutterstock.com20.
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8.5. interVenção Farmacêutica

Intervenção farmacêutica: ato profissional 
planejado, documentado e realizado pelo far-
macêutico, com a finalidade de otimização da 
farmacoterapia, promoção, proteção e da re-
cuperação da saúde, prevenção de doenças e 
de outros problemas de saúde (Resolução CFF 
no 585/2013).

Quadro 22. etapas para intervenção farmacêutica

Análise das prescrições médicas

Identificação da não conformida-
de relacionada ao medicamento

Identificação da não conformida-
de relacionada ao medicamento

Entrar em contato com o mé-
dico e discutir o caso

Documentar todas as condutas 
e adequações clínicas alteradas 
pelo farmacêutico (prontuário)

Evolução farmacêutica 

Fonte: Elaborado pela autora.

exemplo de intervenção: protocolo hospitalar 
preconiza dose profilática para tromboembo-
lismo venoso (TEV) com Enoxaparina para pa-
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cientes em internamento. Ao realizar farmácia 
clínica, o farmacêutico realiza intervenção de 
uma prescrição para paciente que está inter-
nado por hemorragia intracraniana e não deve 
ser administrado esse medicamento pelo risco 
de hemorragia. A intervenção foi comunicada 
ao prescritor e documentada em prontuário 
eletrônico.

8.6. eVolução Farmacêutica em 
prontuário

A evolução farmacêutica em prontuário do pa-
ciente se refere ao registro contínuo e organi-
zado das informações relacionadas ao uso de 
medicamentos ao longo do tempo. Isso inclui 
prescrições, administração, a justes de dose, 
reações adversas e qualquer outra informação 
relevante sobre a farmacoterapia do paciente. 

A integração desses dados no prontuário ele-
trônico facilita a comunicação entre os profis-
sionais de saúde, otimiza o gerenciamento de 
medicamentos e contribui para uma presta-
ção de cuidados mais segura e eficaz.
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